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ABSTRACT

(Bryoflora associated to a rural stream in the municipality of Morro Redondo, Rio Grande do Sul,
Brazil, with new records to Pampa). In this paper is presented  a floristic survey of bryophytes, on
the margins of a rural stream in the interior of the gallery forest, located in the municipality of
Morro Redondo, South zone of Rio Grande do Sul, Brazil. A total of 25 species (one hornwort, 10
liverwort and 14 mosses) were found, 10 of which are being cited for the first time for the Pampa.
These data increase the geographic distribution of these species, as well as the knowledge of the
bryoflora in this phytogeografic domain, since only two other floristic studies are known for the
Pampa gaucho.
Keywords: bryophytes, floristic inventory, Southern Brazilian Fields.

RESUMO

Foram inventariadas as briófitas associadas a matas de galeria, situadas no município de Morro
Redondo, zona Sul do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram encontradas 25 espécies (um antócero,
10 hepáticas e 14 musgos), sendo que 10 destas estão sendo citadas pela primeira vez para o
Pampa.  Estes  dados  ampliam  o  conhecimento  sobre  a  brioflora  neste  domínio  e
consequentemente ampliam dados sobre a distribuição geográfica,  já que apenas outros dois
estudos florísticos são conhecidos para o Pampa gaúcho.
Palavras-chave: briófitas, inventário florístico, Campos Sulinos.

INTRODUÇÃO

As briófitas estão entre os grupos de plantas que iniciaram a colonização do meio
terrestre  (Hespanhol  et  al., 2008),  uma  vez  que  não  possuem um sistema  vascular
lignificado, de pequeno porte e que dependem de água para o seu processo reprodutivo,
habitando  desta  maneira  ambientes  preferencialmente  úmidos  (Scotti  et  al, 2013),  e
podem ser encontradas nos mais variados substratos (Lemos-Michel, 2001).

1 Mestranda no Programa de Mestrado Profissional em Ambiente e Sustentabilidade da Universidade Es-
tadual do Rio Grande do Sul. Unidade Hortênsias. E-mail: elisa.teixeira.aires@gmail.com.

2 Doutora em Botânica. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Instituto de Biociências.
3 Doutora em Biodiversidade Vegetal e Meio Ambiente. Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. Uni-

dade Litoral Norte-Osório e Mestrado Profissional em Ambiente e Sustentabilidade da Universidade Esta-
dual do Rio Grande do Sul. Unidade Hortênsias.
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304 Elisa Teixeira Aires, Marinês Garcia & Juçara Bordin.

Muitas características das briófitas são extremamente restritivas, tanto em relação
ao porte quanto à sua distribuição nos ambientes, uma vez que não possuem um sistema
vascular lignificado, apresentam grande dependência de água limitando sua distribuição e
dificultando sua reprodução nos ambientes mais secos. No entanto, o que pode ser visto
na prática,  é que essas pequenas plantas parecem estar em lugares com condições
variadas, o que é um indício de que elas conseguem se estabelecer e se reproduzir muito
bem nos variados ambientes (Silva & Silva, 2013).

As briófitas contribuem significativamente para a diversidade vegetal e são também
relevantes pela quantidade de carbono que armazenam, desempenhando um importante
papel no ciclo global do mesmo. Sendo assim, são importantes colonizadoras iniciais de
superfícies  de  rochas  e  solos  nus,  sendo  bastante  sensíveis  a  poluição  do  ar,  e
geralmente  estão ausentes  ou representadas apenas por  poucas espécies  em áreas
muito  poluídas,  desta  forma  podem ser  utilizadas  como  bioindicadoras  de  qualidade
ambiental (Glime, 2007). Além disso, são importantes para a retenção de umidade no
solo, reciclagem de nutrientes, sobrevivência de plântulas, bem como para proporcionar
habitat para outros organismos que são vitais para saúde da vegetação (Hallingback &
Hodgetts, 2000).

Considerando a grande variedade de briófitas encontradas nos diferentes ambientes
observa-se que ainda há uma certa escassez no conhecimento do grupo em diversas
regiões do Brasil, havendo assim a necessidade de um aumento de estudos que podem
levar  à  descrição de novas espécies,  novas ocorrências  e  ampliação na distribuição
geográfica da flora brasileira de briófitas (Costa & Peralta, 2015). 

Dentre os estados brasileiros que carecem de estudo está o Rio Grande do Sul,
considerado por Sehnem (1953) como detentor de uma flora briológica rica e variada
devido à posição geográfica do Estado, já que o mesmo se acha numa situação florística
privilegiada, pois sofreu irradiações da flora neotrópica que imigrou com a mata higrófila,
da  flora  campestre  do  Brasil  central,  do  pampa  sulino  e  da  flora  austral-antártica.
Conforme Costa & Peralta (2015) são conhecidas 1.524 espécies de briófitas no Brasil,
sendo  569  espécies ocorrendo  no  Rio  Grande  do  Sul  e  apenas  120  espécies  são
conhecidas para o Pampa, o qual ocupa a maior parte do estado. 

Segundo  Bordin  &  Yano  (2010),  as  áreas  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul
abrangidas com maior número de coletas estão restritas às regiões da Encosta Superior
e Inferior do Nordeste, sendo que nas demais áreas existem apenas coletas esporádicas.
Trabalhos florísticos anteriormente realizados no estado (domínio fitogeográfico da Mata
Atlântica)  sempre relatam novas ocorrências (Bordin & Yano,  2009a,  Bordin & Yano,
2009b, Heidtmann  et al., 2013, Weber  et al., 2015), indicando a necessidade de mais
levantamentos florísticos em todas as áreas. 

Para o Pampa, os únicos estudos conhecidos foram desenvolvidos por Peralta &
Athayde-Filho (2008) e Heidtmann et al. (2013), nos quais são citadas 87 espécies e 53
espécies, respectivamente. Portanto, novos estudos são necessários no Estado do Rio
Grande do Sul, especialmente no Pampa, o qual é historicamente negligenciado. Além
disso, trabalhos de floras ainda são significativos para o entendimento da distribuição das
espécies, não apenas preenchendo lacunas no conhecimento das mesmas, mas também
possuem  uma  relevância  social,  por  motivar  o  conhecimento,  a  compreensão,  a
preservação e a conservação destes ambientes que estão em constante degradação ou
sofrendo alterações.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O município de Morro Redondo situa-se na encosta Sul da Serra do Sudeste do
Pampa (Figura 1). Possui uma área de 245 km² e uma altitude média de 245 m (IBGE,
2016)  e  sua  economia  é  baseada  na  agricultura,  tendo  como  ponto  mais  forte  a
fruticultura,  voltada principalmente para o abastecimento do mercado local  e  regional
(Dadalt, 2011).

Originalmente  a  maior  parte  do  município  era  composta  por  vegetação  nativa,
reduzida pela ocupação humana a pequenas manchas, registrando-se a ocorrência de
açoita-cavalo  (Luehea  divaricata Mart.),  pitangueiras  (Eugenia  uniflora L.)  e  canela
(Ocotea  pulchella (Nees  &  Mart.)  Mez),  além de  campos,  com vegetação  rasteira  e
herbácea  (pampas),  o  florestamento  também se  faz  presente  por  meio  de  espécies
exóticas (eucaliptos, pinhos, ciprestes, acácias e plátanos) (IBGE, 2016).  O substrato
rochoso é predominantemente formado por  rochas ígneas deformadas (Dadalt,  2011)
com presença de arenito intemperizado.

As coletas foram realizadas no período de agosto de 2016 a agosto de 2017, em
todas  as  estações  do  ano,  junto  às  margens  do  arroio  rural  (Arroio  Pinguela
31°32'39.52"S; 52°36'10.06"O). Trata-se de um arroio de primeira ordem que apresenta
mata de galeria com largura entre 10 e 30 m. As águas do Arroio Pinguela são drenadas
para  o  Arroio  Cadeia,  ambos  situados  na  Colônia  Rincão  da  Caneleira,  interior  do
município de Morro Redondo, Encosta Sul da Serra do Sudeste, com altitude aproximada
entre 50 e 70 m.

Coleta e identificação

Foi utilizado o Método de Caminhamento (Filgueiras et al., 1994) onde percorreu-se
aproximadamente 600 m em ambas as margens do Arroio, coletando as amostras em
todos os substratos disponíveis. A coleta e o armazenamento seguiram Yano (1964) e
Frahm et al. (2003).

As amostras foram identificadas no Laboratório de Criptógamas do Departamento
de Botânica, no Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas, onde foram
manuseadas  com  auxílio  de  pinças  e  analisadas  em  microscópio  estereoscópico  e
microscópio óptico com a utilização de lâminas, observando-se características relevantes
do gametófito  e  esporófito,  quando presentes.  Durante  as  análises  foram capturadas
imagens  (fotos  digitais)  dos  exemplares  individualmente  utilizando  câmera  Opticam
acoplada ao microscópio óptico.

As identificações foram realizadas utilizando bibliografias específicas da área, como
Bordin & Yano (2009a, 2009b, 2009c, 2010, 2011, 2013), Costa & Silva (2003), Gradstein
& Costa (2003), Gradstein  et al. (2001), Lemos-Michel (2001), Oliveira & Bastos (2009,
2010a, 2010b), Sharp  et al. (1994) e Weber  et al. (2015). Os nomes científicos foram
atualizados utilizando a base de dados online Flora do Brasil 2020 (2019). O sistema de
classificação utilizado foi o de Renzaglia  et al.  (2009) para Anthocerotophyta, Crandall-
Stotler  et al. (2009) para Marchantiophyta,  e Goffinet  et al. (2009) para Bryophyta.  A
classificação dos táxons conforme o substrato onde foram coletados seguiu Gams (1932)
e Robbins (1952).  

A distribuição geográfica das espécies no Brasil seguiu os dados online da Flora do
Brasil 2020 (2019) e Bordin & Yano (2010). Os estados brasileiros foram agrupados em
regiões geográficas segundo IBGE (2016).
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As  exsicatas  foram  incorporadas  ao  acervo  do  Herbário  PEL,  da  Universidade
Federal de Pelotas (Tabela 1).

Os resultados estão compilados na Tabela 1, a qual apresenta a lista de espécies
(por Divisão e Família), número de amostras coletadas, substrato coletado, distribuição
geográfica no Brasil,  voucher,  observações de coleta,  indicação das figuras (fotos de
cada espécie) e indicação de literatura para consulta das descrições. Foi selecionado
apenas um voucher do material mais representativo e os demais materiais examinados
estão listados no anexo 1. 

Foi elaborada uma chave para identificação das famílias encontradas no presente
estudo com base nas características do material examinado.

RESULTADOS

Dentre  os  126  exemplares  analisados  foram  identificadas  25  espécies,  em  23
gêneros e 21 famílias. Destas, 10 delas (42%) estão sendo citadas pela primeira vez para
o  Pampa,  sendo  cinco musgos  (Cyclodictyon albicans (Hedw.)  Kuntze,  Phyllogonium
fulgens (Hedw.)  Brid.,  Phyllogonium  viride Brid.,  Rosulabryum  densifolium (Brid.)  &
Ochyra,  Vesicularia  vesicularis (Schwägr.)  Broth.  var.  vesicularis)  e  cinco  hepáticas
(Dumortiera hirsuta  (Sw.) Nees,  Lejeunea setiloba  Spruce,  Metzgeria conjugata  Lindb.,
Noteroclada  confluens  Taylor  ex  Hook.  &  Wilson  e  Riccardia  cataractarum  (Spruce)
Schiff.).

Anthocerotophyta  está  representada pela  espécie  Phaeoceros laevis  (L.)  Prosk.,
pertencente à família Notothyladaceae, com dois espécimes coletados.

Marchantiophyta  está  representada  por  nove  gêneros  e  oito  famílias,  sendo  as
famílias com maior número de exemplares Lophocoleaceae (12) e Dumortieraceae (10) e
as famílias com maior número de espécies foram Lejeuneaceae (2) e Metzgeriaceae (3).
As  espécies  com maior  ocorrência  foram  Lophocolea  bidentata  (L.)  Dumort.  com 12
espécimes e Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees com 10.

Bryophyta está representada por 14 espécies, 11 gêneros e 10 famílias, sendo as
famílias com mais exemplares Hypnaceae (24), Pilotrichaceae (18) e Fissidentaceae (17)
e as famílias com maior número de espécies foram Hypnaceae (2) e Fissidentaceae (3).
As espécies mais comuns foram Isopterygium tenerum com 22 espécimes e Cyclodictyon
albicans (Hedw.) Kuntze com 18 exemplares.

Chave artificial para identificação das famílias de briófitas da área de estudo

1. Gametófitos talosos ou folhosos (quando folhosos, sempre dísticos); esporófito com
seta ausente ou, quando presente, efêmera e hialina.....................................................2

1. Gametófitos sempre folhosos, disposição helicoidal dos filídios; esporófito com seta
persistente e marrom, fotossintetizante quando jovem..................................................13

2.  Gametófitos  sempre  talosos,  plurilobulados,  com  depressão  central;  esporófitos
formados por pé e cápsula; crescimento contínuo do esporófito.......Notothyladaceae

2. Gametófitos folhosos ou talosos, bilobulados; esporófitos formados por pé, seta e
cápsula; crescimento limitado do esporófito................................................................3

3. Gametófitos talosos..........................................................................................................4
3. Gametófitos folhosos........................................................................................................8

4. Talo uniestratificado, formado por apenas uma camada de células............................5
4. Talo biestratificado, formado por mais de uma camada de células.............................7
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5. Talo simples ou pinado, sem nervura central ou, quando presente, apenas nos
ramos laterais, escamas ou cerdas ausentes........................................Aneuraceae

5.  Talo  dicotômico,  com  nervura  central  sempre  presente;  escamas  ou  cerdas
presentes ou ausentes na margem..........................................................................6

6. Talo estreito (até 3 mm larg.), com cerdas na margem..........................Metzgeriaceae
6. Talo mais largo (mais de 3 mm larg.), com cerdas ausentes na margem.................... 

..............................................................................................................Pallaviciniaceae

7.  Poros  respiratórios  presentes  no  talo,  formados  por  5-6  anéis  de  células
alargadas de paredes espessas (apenas 2-3 visíveis na face dorsal); câmeras de
ar presentes; receptáculos sem pêlos.............................................Marchantiaceae

7. Poros respiratórios ausentes no talo; câmeras de ar ausentes ou inconspícuas;
receptáculos com pêlos....................................................................Dumortieraceae

8. Anfigastros ausentes............................................................................................9
8. Anfigastros presentes, inteiros, bífidos ou trífidos.............................................10

9. Anfigastros ausentes; filídios inteiros, com margem usualmente denteada
.................................................................................................Plagiochilaceae 

9. Anfigastros ausentes; filídios inteiros; margem inteira.....................Pelliaceae

10. Anfigastros duplamente bífidos................................................................................11
10. Anfigastros bífidos, inteiros ou ausentes..................................................................17

11.  Filídios  bífidos,  planos,  retangulares;  margem  dos  filídios  inteira,  sem  a
presença de células mortas (hialinas).............................................Lophocoleaceae

11.  Filídios  inteiros,  planos,  arrendondados;  margem  dos  filídios  inteira  ou
ornamentada, podendo haver a presença de células mortas (hialinas)....................
.............................................................................................................Lejeuneaceae

12. Musgos acrocárpicos e cladocárpicos.............................................................13
12. Musgos pleurocárpicos....................................................................................16

13. Lâmina vaginante presente nos filídios...................................Fissidentaceae
13. Lâmina vaginante ausente nos filídios.........................................................14

14. Células da lâmina do filídio papilosas ou mamilosas, papilas sempre no
ápice das células (distais)......................................................Bartramiaceae

14. Células da lâmina do filídio lisas.............................................................15

15.  Filídios  ovalados  a  oblongos,  levemente  crispados  quando  secos;
gametófitos em rosetas ou estoloniformes; margem serrulada no ápice .
..................................................................................................Bryaceae 

15. Filídios lineares a lanceolados, fortemente crispados quando secos;
gametófitos sempre eretos,  em tufos;  margem inteira  ou fortemente
serreada........................................................................Ptychomitriaceae

16. Gametófitos estoloniformes, ramos frondosos...............................17
16. Gametófitos não estoloniformes.....................................................18

17. Filídios complanados, ligulados ou oblongo-lanceolados; células
lisas.............................................................................Neckeraceae

17. Filídios não complanados, ovalados, cordados ou triangulares;
células pluripapilosas....................................................Thuidiaceae
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18. Costa simples, inteira....................................Brachytheciaceae
18. Costa ausente, indistinta, curta e dupla ou dupla e acima de

2/3 do filídio..............................................................................19

19.  Células  alares  diferenciadas,  em  grupos  de  3  células,
infladas ou levemente infladas; margem inteira ou crenulada
no ápice; células lisas................................Sematophyllaceae

19.  Células  alares  pouco  diferenciadas  ou,  quando
diferenciadas, não infladas; margem serrulada ou serreada
no ápice ou inteira; células papilosas ou lisas.....................20

20.  Margem dos  filídios  bordeada  por  células  alongadas;
costa  dupla  finalizando  acima  de  2/3  do  filídio
......................................................................Pilotrichaceae

20.  Margem dos  filídios  não  bordeada;  costa  ausente  ou
curta e bifurcada..............................................................21

21. Gametófito pendente, com aspecto paleáceo, verde-
dourado;  filídios  frouxamente  imbricados,  em  duas
fileiras, ovalado-oblongos a oblongos.............................
..............................................................Phyllogoniaceae

21. Gametófito formando tapetes, sem aspecto paleáceo,
verde-claro  a  verde-escuros;  filídios,  ovados,  ovado-
lancelolados, lancelolados ou triangulares.....................
......................................................................Hypnaceae

DISCUSSÃO

Heidtmann et al. (2013) citaram 53 espécies de briófitas (17 musgos e 36 hepáticas,
sendo seis novas ocorrências para o estado do Rio Grande do Sul)  para a Área de
Preservação Ambiental  da Lagoa Verde,  em Rio Grande -  RS,  cerca de 100 Km de
distância da área do presente estudo (Figura 1). Diferente do trabalho de Heidtmann et
al. (2013) que obteve um predomínio relevante no número de espécies de hepáticas
(63%) sobre as espécies de musgos (32%) e onde não foram coletados antóceros, no
presente estudo não foi  observada diferença expressiva entre a riqueza de hepáticas
(43%) e musgos (50%) e obteve-se a ocorrência de antóceros (7%).

Comparando  os  resultados  obtidos  no  presente  estudo  com  os  resultados  de
Heidtmann  et al. (2013) pode-se observar a similaridade de 12 espécies (Brittonodoxa
subpinnata,  Cololejeunea  cardiocarpa,  Cyclodictyon  albicans,  Isopterygium  tenerum,
Lejeunea  setiloba,  Lophocolea  bidentata, Metzgeria  albinea, Metzgeria  conjugata,
Metzgeria  furcata, Plagiochila  corrugata,  Rhynchostegium  serrulatum  e Vesicularia
vesicularis), sendo que estas são espécies de distribuição ampla (Costa & Peralta, 2015)
e, portanto, era esperado que fossem coletadas em ambas as áreas.

Já quando comparado o presente estudo com os resultados de Peralta & Athayde-
Filho (2008), realizado com briófitas corticícolas de mata ciliar, os musgos também foram
o grupo  mais  representativo,  seguido  pelas  hepáticas.  Entre  as  famílias  de  musgos,
Neckeraceae e  Orthotrichaceae obtiveram o maior  número de espécies,  diferente  do
presente  estudo  onde  as  famílias  mais  representativas  foram  Hypnaceae  e
Fissidentaceae. Com relação às hepáticas, o presente estudo mostrou Lejeuneaceae e
Mezgeriaceae como sendo as famílias com maior número de espécies, corroborando em
parte com Peralta & Athayde-Filho (2008) que encontraram Lejeuneaceae e Jubulaceae
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como as mais representativas. Estes resultados eram esperados, pois Peralta & Athayde-
Filho (2008) trabalharam apenas com espécies corticícolas e, conforme Gradstein et al.
(2001), estas são as duas famílias corticícolas mais importantes em florestas tropicais. 

Em parte da área de coleta, onde ocorre maior interferência humana, ou seja, onde
o arroio passa por uma estrada de terra (com cerca de 2 metros de largura) com trânsito
de animais e pessoas que causam um impacto mais acentuado ao ambiente, observou-
se  uma  diminuição  da  vegetação  da  mata  de  galeria  e  consequente  aumento  da
exposição do arroio à luz solar, acarretando um número menor de coletas (23 amostras),
logo um menor número de espécies (12 espécies) identificadas.

Neste local, destaca-se a presença da hepática  Noteroclada confluens que ocorre
em beiras  de estradas de chão e áreas de desnível  elevado e barrancos (Carvalho,
2010), sendo destacada por Palmieri (2006) por possuir uma alta capacidade de acúmulo
de elementos presentes naturalmente no meio ambiente (principalmente  na água)  ou
liberados causando contaminação. 

Quanto aos musgos, Rosulabryum densifolium possui ocorrência em áreas de mata
aberta (Weber et al., 2015), como observado neste ponto de coleta; Philonotis uncinata,
Brittonodoxa subpinnata  e Ptychomitrium sellowianum são encontradas habitualmente
como espécies de fragmentos florestais urbanos (Paiva, 2012; Bordin & Yano 2009a, b). 

Por outro lado, na área de coleta onde a mata de galeria estava mais preservada,
ou seja, onde foi observada menor incidência de luz, foi coletado o musgo Phyllogonium
viride e a hepática Plagiochila corrugata, os quais possuem preferência por locais mais
sombreados (Santos et al., 2011); já a hepática Cololejeunea cardiocarpa, que foi a única
espécie epífila encontrada no local, possui ocorrência em matas fechadas (Weber et al.,
2015),  Metzgeria conjugata também geralmente é encontrada em locais sombreados e
muito úmidos (Costa, 1992) e a espécie e Riccardia cataractarum é encontrada em solos
muito úmidos, sendo indicador de solo encharcado (Silva & Bastos, 2012).

Na  área  de  coleta  onde  foram  notadas  lacunas  na  vegetação,  observou-se  o
antócero  Phaeoceros laevis, que possui normalmente ocorrência em locais próximos a
presença de córregos e barrancos (Bordin & Yano, 2009a), os musgos Fissidens spurio-
limbatus,  que  geralmente  é  coletado  em regiões  muito  úmidas  no  interior  de  matas
(Bordin  &  Yano,  2013),  Neckeropsis  disticha,  considerada  uma espécie  intermediária
(pode ocorrer de forma generalista ou exclusiva) entre os tipos de substratos e ambientes
existentes (Paiva, 2012) e Phyllogonium fulgens, que costuma ser coletada sobre troncos
em decomposição localizados em matas com incidência de luz (Gradstein et al., 2001) e
as hepáticas  Lejeunea setiloba, que possui ocorrência em mata fechada e mata aberta
(Weber  et  al., 2015),  Metzgeria  albinea e  Metzgeria  furcata,  ambas  ocorrem  sobre
troncos bastante úmidos (Bordin & Yano, 2009b).

É importante salientar a ocorrência frequente do musgo Isopterygium tenerum e das
hepáticas Dumortiera hirsuta e Lophocolea bidentata as quais são espécies generalistas
e de ampla distribuição geográfica (Costa & Peralta, 2015; Gradstein et al., 2001), o que
possivelmente explica a ocorrência das mesmas tanto em áreas com vegetação mais
aberta como em áreas mais preservadas.

O presente estudo contribuiu de forma surpreendente com a ampliação do número
de espécies registradas para o Pampa, uma vez que 10 novas citações (42% do número
de espécies identificadas) foram registradas. Das cinco novas citações de hepáticas, a
ocorrência no Pampa era esperada para três espécies (Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees,
Lejeunea  setiloba Spruce,  Riccardia  cataractarum (Spruce)  Schiff.),  uma  vez  que  as
mesmas  já  ocorriam  nos  demais  domínios  fitogeográficos  brasileiros,  apresentando
distribuição geográfica ampla no Brasil (Costa & Peralta, 2015). Metzgeria conjugata era
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citada apenas para a Mata Atlântica, sendo esta ocorrência no Pampa uma importante
ampliação da distribuição geográfica.

Para  os  musgos,  a  ampliação  da  distribuição  era  esperada  para  Vesicularia
vesicularis que  já  ocorria  em  outros  biomas  brasileiros.  No  entanto  Rosulabryum
densifolium e  Cyclodictyon albicans eram conhecidos apenas para o Cerrado e Mata
Atlântica e  Phyllogonium fulgens e  P. viride ocorriam apenas na Mata Atlântica, sendo
esta nova citação para o Pampa importante dado para a ampliação da distribuição e do
conhecimento destas espécies.

Com estes  dados  de  novos  registros  ressalta-se  ainda  mais  a  necessidade  da
ampliação de levantamentos florísticos no estado do Rio Grande do Sul, especialmente
no Pampa, o qual possui sua flora briológica comprovadamente subestimada. 
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Tabela  1 –  Lista  de  espécies  de  briófitas  identificadas.  Nº:  número  de  amostras  coletadas;
Substrato: substrato onde a espécie foi coletada; Observações de coleta; Distribuição geográfica:
distribuição geográfica no Brasil, conforme Flora do Brasil 2020; Peralta & Athayde-Filho (2008);
Heidtman et al. (2013); Voucher; Literatura indicada e figura. As espécies estão organizadas em
ordem alfabética em cada divisão. * novas ocorrências para o Pampa.

Table 1 –  List  of  bryophytes Species  identified.  Nº:  number  of  samples  collected;  Substrate:
substrate  where  the  species  was  collected;  Collects  observations;  Geographic  distribution:
geographic distribution of species in Brazil according to Flora do Brasil 2020; Peralta & Athayde-
Filho (2008); Heidtman  et al. (2013).  Voucher;  Indicated literature and figure. The species are
listed in alphabetically order in each division. * New occurrences for the Pampa.

Espécie Nº Substrato Observações 
de coleta

Voucher/ 
Figuras

Distribuição
geográfica

Literatura 
indicada

Anthocerotophyta

Notothyladaceae
Phaeoceros 
laevis (L.) Prosk.

2 Solo

Coletada sobre
substrato 
arenoso muito 
próximo a 
água.

E. T. Aires 
09
Figuras 2a -
2b  - 2c

AL, AM, BA, 
CE, DF, ES, 
GO, MA, MG, 
MS, MT, PE, 
PR, RJ, RS, 
SC, SP, TO

Bordin & Yano 
(2009c)
Gradstein & 
Costa (2003)

Marchantiophyta

Aneuraceae
*Riccardia 
cataractarum 
(Spruce) Schiff.

3
Tronco 
vivo

Coletado sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
16 Figura 
2d - 2e

BA, CE, ES, 
GO, MG, MS, 
MT, PB, RS, 
RJ, SC, SP

Bordin & Yano 
(2009a)
Gradstein & 
Costa (2003)

Dumortieraceae *Dumortiera 10 Solo Coletado sobre E. T. Aires AC, AM, DF, Bordin & Yano 
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Espécie Nº Substrato Observações 
de coleta

Voucher/ 
Figuras

Distribuição
geográfica

Literatura 
indicada

hirsuta (Sw.) 
Nees

substrato 
arenoso.

04 Figuras 
2f - 3a - 3b

ES, GO, MG, 
MS, MT, PA, 
PE, PR, RS, 
RJ, SC, SP

(2009c)
Gradstein & 
Costa (2003)

Lejeuneaceae

Cololejeunea 
cardiocarpa 
(Mont.) A. Evans

1 Folha viva
Coletado sobre
folhas de 
árvore.

E. T. Aires 
02

AM, BA, ES, 
GO, MG, MS, 
MT, PA, PB, 
RJ, RO, RR, 
RS, SC, SE, 
SP

Gradstein & 
Costa (2003)

*Lejeunea 
setiloba Spruce

1 Rocha

Coletado sobre
rocha em 
corredeira, 
dentro da 
água.

E. T. Aires 
27
Figura 3c

AM, BA, CE, 
DF, MA, MG, 
MS, RJ, RS, 
SP

Bordin & Yano 
(2009a)
Gradstein & 
Costa (2003)

Lophocoleaceae
Lophocolea 
bidentata (L.) 
Dumort.

12 Solo
Coletado sobre
substrato 
arenoso.

E. T. Aires 
07 Figuras 
3d - 3e

AC, AM, CE, 
DF, ES, GO, 
MG, MS, MT, 
PE, PR, RJ, 
RR, RS, SC, 
SP

Bordin & Yano 
(2009c)

Marchantiaceae
Marchantia 
chenopoda L.

1 Solo
Coletada sobre
substrato 
arenoso.

E. T. Aires 
37
Figuras 3f - 
4a

RJ, RS, SC
Gradstein & 
Costa (2003)

Metzgeriaceae

Metzgeria 
albinea Spruce

2
Tronco 
vivo

Coletado sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
49
Figuras 4b -
4c - 4d

BA, CE, ES, 
GO, MG, PE, 
PR, RJ, RS, 
SC, SP

Gradstein & 
Costa (2003)
Lemos-Michel 
(2001)

*Metzgeria 
conjugata Lindb.

2
Tronco 
vivo

Coletado sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
75
Figura 4e - 
4f

ES, MG, PR, 
RJ, RS, SP

Bordin & Yano 
(2009c)
Gradstein & 
Costa (2003)

Metzgeria furcata
(L.) Dumort.

3
Tronco 
vivo

Coletada sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
06 Figura 
5a - 5b

AC, BA, CE, 
ES, GO, MG, 
PB, PE, PR, 
RJ, RS, SC, 
SP

Gradstein & 
Costa (2003)
Lemos-Michel 
(2001)

Pallaviciniaceae
Symphyogyna 
brasiliensis 
Steph.

5 Solo
Coletado sobre
substrato 
arenoso.

E. T. Aires 
18 Figura 
5c - 5d

AM, BA, CE, 
DF, ES, GO, 
MG, MS, MT, 
PA, PE, PR, 
RJ, RS, SC, 
SE, SP

Bordin & Yano 
(2009c)
Gradstein & 
Costa (2003)

Pelliaceae

*Noteroclada 
confluens Taylor 
ex Hook. & 
Wilson

1 Rocha

Coletada sobre
substrato 
rochoso, 
próximo a 
estrada de 
terra.

E. T. Aires 
97 Figura 
5e - 5f - 6a

DF, ES, GO, 
MG, PR, RJ, 
RS, SC, SP

Bordin & Yano 
(2009a)
Gradstein & 
Costa (2003)

Plagiochilaceae
Plagiochila 
corrugata (Nees) 
Nees & Mont.

1
Tronco 
vivo

Coletado sobre
galho de 
árvore.

E. T. Aires 
40  Figura 
6b - 6c

AC, BA, CE, 
DF, ES, GO, 
MG, PE, PR, 
RJ, RS, SC, 
SE, SP

Gradstein & 
Costa (2003)
Lemos-Michel 
(2001)

Bartramiaceae Philonotis 
uncinata 
(Schwägr.)

1 Solo Coletada sobre
substrato 
arenoso.

E. T. Aires 
14

AC, AM, AP, 
BA, CE, DF, 
ES, GO, MG, 
MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, 

Bordin & Yano 
(2009c)
Grandstein et 
al. (2001)
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Espécie Nº Substrato Observações 
de coleta

Voucher/ 
Figuras

Distribuição
geográfica

Literatura 
indicada

PR, RJ, RO, 
RS, SP, SC, 
TO

Brachytheciaceae

Rhynchostegium 
serrulatum 
(Hedw.) A. 
Jaeger

6
Solo
Rocha

Coletado sobre
substrato 
arenoso e 
sobre rochas.

E. T. Aires 
08 Figura 
6d

PR, RS

Bordin & Yano 
(2009c)
Grandstein et 
al. (2001)

 Bryophyta

Bryaceae
*Bryum limbatum
Müll.  Hal.

1 Solo
Coletado sobre
substrato 
arenoso.

E. T. Aires 
34 Figura 
6e

BA, DF, ES, 
MG, PE, PR, 
RJ, RS, SC, 
SP

Bordin & Yano 
(2009c)

Fissidentaceae

Fissidens 
angustifolius Sull.

5

Rocha
Tronco 
em 
decompo
sição

Coletado sobre
arenito 
intemperizado 
e sobre galho 
de árvore em 
decomposição 
caído muito 
próximo a 
água.

E. T. Aires 
01

AC, AM, BA, 
CE, GO, MA, 
PA, PB, PE, 
PI, RJ, RO, 
RS, SP

Bordin & Yano 
(2011)
Sharp et al. 
(1994)

Fissidens 
elegans Brid.

10
Solo
Rocha

Coletado sobre
substrato 
arenoso e 
sobre rocha.

E. T. Aires 
04 Figura 
7a

AC, AM, BA, 
CE, DF, ES, 
GO, MA, MG, 
MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, 
PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC, 
SP

Bordin & Yano 
(2011)
Sharp et al. 
(1994)

Fissidens spurio-
limbatus Broth.

2
Solo
Rocha

Coletado sobre
substrato 
arenoso e 
sobre rocha.

E. T. Aires 
24 Figura 7b 
- 7c - 7d

CE, DF, ES, 
GO, MG, PB, 
PE, PR, RJ, 
RS, SP

Bordin & Yano 
(2011)

Hypnaceae

Isopterygium 
tenerum (Sw.) 
Mitt.

22
Solo
Tronco 
vivo

Coletado sobre
substrato 
arenoso, sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
06 Figura 
6e

AC, AM, BA, 
CE, DF, ES, 
GO, MA, MG, 
MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, 
PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC, 
SP, TO

Bordin & Yano 
(2009c)
Sharp et al. 
(1994)

*Vesicularia 
vesicularis 
(Schwägr.) Broth.
var. vesicularis

2

Tronco 
em 
decompo
sição

Coletado sobre
tronco em 
decomposição 
dentro da 
água.

E. T. Aires 
25

AC, AM, AP, 
BA, ES, GO, 
MG, MS, MT, 
PA, PE, PI, 
PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC, 
SP, TO

Grandstein et 
al. (2001)
Sharp et al. 
(1994)

Neckeraceae

Thamnomalia 
glabela (Hedw.) 
S. Olsson, Enroth
& D. Quandt

1 Rocha

Coletada sobre
substrato 
rochoso.

E. T. Aires 
23
Figura 6f

AC, AM, BA, 
ES, GO, MG, 
MS, MT, PA, 
PE, PR, RJ, 
RO, RR, RS, 
SC, SP,  TO

Bartram (1949)
Sharp et al. 
(1994)

Phyllogoniaceae

*Phyllogonium 
fulgens (Hedw.) 
Brid.

1
Tronco 
vivo

Coletado sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
47

BA, MG, PA, 
PE, RJ, RS, 
SC

Grandstein et 
al. (2001)
Sharp et al. 
(1994)

*Phyllogonium 
viride Brid.

1
Tronco 
vivo

Coletado sobre
tronco de 
árvore.

E. T. Aires 
80

AL, BA, CE, 
ES, MG, MT, 
PE, PR, RJ, 
RS, SC, SP

Grandstein et 
al. (2001)
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Espécie Nº Substrato Observações 
de coleta

Voucher/ 
Figuras

Distribuição
geográfica

Literatura 
indicada

Pilotrichaceae
*Cyclodictyon 
albicans (Hedw.) 
Kuntze

18

Tronco 
em 
decompo
sição
Solo
Rocha

Coletado sobre
tronco de 
árvore em 
decomposição,
sobre 
substrato 
arenoso, sobre
rocha, todos 
muito próximos
a água.

E. T. Aires 
16
Figuras 7e -
7f

CE, GO, MG, 
MS, MT, PE, 
PR, RJ, RS, 
SP

Bartram (1949)
Grandstein et 
al. (2001)

Ptychomitriaceae

Ptychomitrium 
sellowianum 
(Müll. Hal.) A. 
Jaeger

1 Rocha Coletado sobre
rocha.

E. T. Aires 
32 Figura 
8a - 8b

ES, MG, PR, 
RJ, RS, SC, 
SP

Bordin & Yano 
(2009c)

Sematophyllaceae
Brittonodoxa 
subpinnata (Brid.)
W. R. Buck

1 Rocha

Coletado sobre
substrato 
rochoso, 
próximo a 
estrada de 
terra.

E. T. Aires 
33 Figura 
8c - 8d

AC, AL, AM, 
AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, 
MG, MT, MS, 
PA, PB, PR, 
RJ, RO, RS, 
SC, SP, TO

Bordin & Yano 
(2009c)
Grandstein et 
al. (2001)
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Figura 1 - Localização geográfica da área de estudo (município de Morro Redondo), indicando
também os municípios de Aratiba, Mariano Mouro, Marcelino Ramos e Rio Grande, citados nos
trabalhos de Heidtmann et al. (2003) e Peralta & Athayde-Filho (2008).
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Figura 2 - Phaeoceros laevis (L.) Prosk. a) Esporo amarelo-acastanhado com marca trilete, 20X;
b) Elatérios alongados com paredes finas (seta preta),  cíngulo (seta vermelha),  20X; c) Vista
geral.  Riccardia  cataractarum (Spruce)  Schiffn.  d)  Margem  do  talo  inteira  com  células
diferenciadas, 10X; e) Vista geral.  Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees f) Rizóides marginais no talo
(seta), 10X.
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Figura 3 - Dumortiera hirsuta (Sw.) Nees a) Cerdas na borda do receptáculo (círculo); b) Vista
geral.  Lejeunea  setiloba  Spruce  c)  Gametófito,  filídios  com  ápice  arredondado.  Lophocolea
bidentata (L.) Dumort. d) Filídios bífidos, 10X; e) Anfigastro duplamente bífido, 20X. Marchantia
chenopoda L. f) Vista geral.
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Figura 4 - Marchantia chenopoda L. a) Margem do talo com curvas e liso, 10X. Metzgeria albinea
Spruce b) Gemas marginais liguladas, 10X; c) Dois rizóides marginais por célula (círculo), 20X; d)
Secções  transversais  do  talo.  Metzgeria  conjugata Lindb.  e)  Gemas  marginais  com  rizóides
(retângulo), 10X; f) Secções transversais do talo.
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Figura 5 - Metzgeria furcata (L.)  Dumort.  a)  Um rizóide marginal  por célula,  20X; b)  Secção
transversal  do  talo.  Symphyogyna  brasiliensis Steph.  c)  Vista  geral;  d)  Rizóides  incolores  e
abundantes, 10X. Noteroclada confluens Taylor ex Hook. & Wilson e) Vista geral; f) Cápsula.
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Figura 6 - Noteroclada confluens Taylor ex Hook. & Wilson a) Abertura da cápsula por quatro
válvulas,  20X.  Plagiochila  corrugata (Nees)  Nees  &  Mont.  b)  Vista  geral;  c)  Filídios,  10X.
Rhynchostegium  serrulatum (Hedw.)  A.Jaeger  d)  Filídio  com  margem serreada,  10X.  Bryum
limbatum  Müll.  Hal.  e)  Filídios  bordeados com células  alongadas,  20X.  Thamnomalia  glabela
(Hedw.) S. Olsson, Enroth & D. Quandt f) Filídios oblongos, 4X. 
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Figura 7 - Fissidens elegans Brid. a) Filídio, 10X. Fissidens spurio-limbatus Broth. b) Vista geral;
c)  Filídio,  10X; d)  Nódulo  axilar  hialino.  Cyclodictyon albicans (Hedw.)  Kuntze e) Filídios com
células diferenciadas na margem, 10X; f) Filídio, 10X. 
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Figura 8 -  Ptychomitrium sellowianum (Müll.Hal.) A.Jaeger a) Visão geral; b) Filídio com ápice
agudo e alongado, 4X. Brittonodoxa subpinnata (Brid.) W. R. Buck c) Vista geral; d) Filídios, 10X. 
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